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Contra o ver. Aristides Ramos a 
critica d j «Jornal Catêrinense»

Redução e Oficinas | v 
Ruj Maucti?! Qíoíi. i :-9 | '  **/

No curso desta se­
mana transpirou o no­
me do vereador direta­
mente visado pela criti­
ca formulada pelo «Jor­
nal Catarinense», através 
de um artigo, intitulado 
«Cartaz? . . .  Só de Cine­
ma». Trata se de ver. 
Aristides Rainos, inte­
grante da bancada da 
F'rente Democrática.

Segundo nos foi dado 
colher em fontes fidedi­
gnas, os fatos se passa­
ram da seguinte manei­
ra: 1 - C ver. Aristides 
Ramos levou ao «Jornal

iou-se um atrito entre 
aquele edil e um funcio­
nário do jornal, atrito 
esse que motivou o vio­
lento artigo «cartaz ? .. . 
So de Cinema».

Em face do comentá­
rio desairoso e ofensivo, 
o ver. Aristides Ramos 
solicitou retificação por 
parte do jornal. Nova 
recusa. Frei Paulo, en­
tretanto, escreveu uma 
nota elevando o ver. 
Aristides Ramos as nu­
vens. com rasgados elo­
gios. Desta vez o ver.

2,500 barris diários fornecerá o Peru a refinaria de Manaus

í c v u u  a u  « d u r u a i  ^  . . . .  ~ ------
Catarinense» uma nota Anstldes ^ m o s  recusou,
para ser publicada, dan­
do conta .de emendas 
que apresentou ao Or­
çamento do Município 
para 1957, beneficiando 
entidades assistenciais ej Ramos, se até sábado o 
de caridade; 2 - O pe-l «Jornal Catarinense» não

pois queria reparação e 
não elogios.

As coisas se acham 
nesta pé. Segundo nos 
declarou o ver. Aristides

riódico da Rua Cel. Cor 
dova recusou-se a pu­
blicar e também a de­
volver o original ao ver

se retratar ou se pro­
nunciar sobre o caso de 
maneira satisfatória, to­
mará diversas medidas,

Aristides Ramos; 3 - Em inclusive de ordem judi 
consequência disso ge- dicial

1'umia ln a 6 ,1c setembro
de IS49, pelo amigo de todas 
as horas Carlos Jofre Amaral, 
a Radio Clube de Lajes, lo­
calizais no terceiro andar do 
EJificio Marajoara, tornou-se 
desde cêdo uma emissora 
emiDentemente popular, graças 
à orientação que lhe foi im­
primida dêsde os primeiros 
tempos pelo seu atual diretor. 
Como todas as iniciativas par­
tidas de homens que possuem 
mais a boa vontade e a dedi­
cação que a moeda sonante. a 
ZYW-3 começou pequenina, 
quasi humilde, para reais tar­
de desfrutar a alta posição 
elevado conceito a que hoje 
faz jus.

Segundo [nossa reportagem 
foi informada, a Radio Clube 
de Lajes a principio teve de 
lutar com grandes dificulda­
des para se manter e para 
entrar no ritmo do progresso 
que atualmente a caracteriza. 
Felizmente, com o decorrer 
dos anos e graças ap8 contí- 

jnuns esforços dos seus dedi- 
c dos colaboradores, a referi- 

Itl* emissora progrediu de ma- 
n ira acentuada; a ponto de 

|brevemente se tornar a maio' 
I  i^sora do interioi de Santa 

iCnt.irina, como realmente vai 
[acontecer ainda êste mês.

Brevemente a  inaugu­
ração dos novo3 trans­

missores
> cm a viagem do sr. Car- 

lies Jofre Amaral a São Paulo

O Peru fornecerá dia­
riamente dois m i l  e 
quinhentos barris de óleo 
bruto, a fim de (serem 
beneficiados na Refina­
ria de Manaus — decla­
rou aos jornais o almi­
rante Emilio Rarros, mi­
nistro da Marinha do Pe­
ru, ora no Rio, on­
de veio assistir, como 
convidado do govêrno 
brasileiro, as festivida­
des relativas á «Semana 
da Marinha».

O almirante Emi l i o  
Barros revelou que o 
óleo deverá chegar a 
Manaus, através de linhas

internas, uma vez que 
oferecem maior seguran­
ça que as vias maríti 
mas.

Revelou q u e  outros 
produtos serão enviados 
da mesma forma, que a 
remessa de petróleo. Os 
demais produtos se­
riam exportados ao Bra­
sil em condições satisfa 
tórias e entre êles esta­
riam vanadio, chumbo, 
cobre e matérias primas

de grande absorção na 
crescente indústria bra­
sileira. Afirmou, o titu­
lar da pasta da Marinlia 
peruana:

— Com o desenvohi- 
mento de nossas vendas 
ao Brasil, poderiamos 
adquirir-lbe maquinarias 
de tôda a sorte, produ­
tos, manufaturas, etc., 
beneficiando, assim, as 
economias de n o s s o s  
países.

SR. MARIO VARGAS -

.

e Rio de Jaueiro, regressando 
dia 2 do corrente, ficoq defi­
nitivamente assentado o fun­
cionamento, em carater expe­
rimental durante este mês, d9 
Radio Clube de Lajes em sua 
nova frequência com um trans­
missor de l.ooo \vatts-69o KC, 
Com uma torre de 61 metros 
de altura, convenientemente 
instalada na Granja da Loba. 
e funcionando oom aparelhos 
modernos da mesma fabrica­
ção da Radio Tamoio, do Rio, 
a ZYW-3 estará aparelhada 
para marchar paralelamente 
ao lado das grandes emisso­
ras que ranto têm contribuído 
para a cultura <lo povo, pro 
porcionando verdadeiros mo 
mentos de recreio e de p<a 
z*r.

Se bem que funciona ainda 
êsto mês em carater experi 
mental, como já sali?niamos * 
Radio Clube de Lajes será 
inaugurada oficialmente Qü 
2a. quiuzena de janeiro do 
próximo ano. quando as no 
vas instalações estiverem 
pronta3, devendo o auditório 
contar 12o poltronas merca 
«Cimo», uma das mais con­
fortáveis existentes e que, jun­
to com a decoração interna
do compartimento, darao «*o
ambiente um aspecto de dis­
tinção e .fidelguia.

A imuguraçao oficial, a *e 
efetuaaa na época acima ^  
cionada. contará com ■ £ esen
ça de artistas e autoridades do
Rio, vindo eapecialmante 
a ocasilo. Os festejos compre

Será organizado o 
Sindicato dos Madei­

reiros
No próximo dia 22 do corrente 

deverão reunir-se os madeireiros 
da Região Serrana, nesta cidade, 
para transformarem a atual Asso­
ciação em Sindicato. A assembléia 
terá lugar no Instituto de Educação 
e à mesma deverá estar presente 
o deputado Elias Adaime, Presi­
dente Nacional da Comissão de 
Previdência Social, e um dos espe­
cialista em sindicalismo no país 
que emprestará sua colaboração 
à classe madeireira serrana. O sr, 
Ari Waltrick da Silva, atual presi­
dente da Associação dos Madeirei­
ros da Região Serrana, está toman­
do todas as providencias e medi­
das visando o completo exito do 
conclave, dado o grande interesse 
e as enormes vantagens que ofere- 
cererá a classe o Sindicato, a ser 
formado.

Viu 'pissar «eu aniversário 
natalicio, a 8 do corrente, o 
sr. Mario Vargas, diretor-ge- 
renfe da conceituada firma Mer­
cantil Delia Rocca Broering 
S/A. Cidadão benquisto rela­
cionado e astimado por todos, o 
distinto aniversariante faz juz, 
pela sua conduta e proverbial 
cavalheirismo, à admiração e 
ao respeito de nossa popula­
ção.

Elemento dinâmico e em­
preendedor, o sr. Mario Vargas 
tem ocupado lugares de desta­
que nas diversas instituições 
existentes nesta cidade, pres­
tando dessa maneira a sua va

| liosa colaboração nas iniciati­
vas que visem aperfeiçoar o 
nosso nivel econômico e cul­

tural. Aos amigos que o fo^am 
cumprimentar, o distinto ani­
versariante ofereceu, em sua 
residência, lauta mesa de frios 
e bebidas, contando se entre os 
presentes a figura respeitada e 
benquista do revmo. Pe. Ernes­
to Pereda Castillo, capelão do 
Batalhão e da Policia.

Registrando o acontecimento. 
CORREIO LAÜEANO cumpri 
menta o sr. Mario Varga*, su- 
gurando-lhe as melhores feli­
cidades.

endeiâo uma gradde corrida de 
bicicletas, animado baile no 
Clube 1° de Julho, coquetel nos 
estúdios da emissora, churras- 
cada para funcionários, uma 
partida de futebol, animado 
-schow* em praça pública e 
ums missa em ação de graças, 
devendo estar presentes radia­
listas de várias localidades d< 
Estado.

A exemplo da Rsdi > Gasefaj 
de São Paulo, o de emissoras 
de outras capitais, a Rsdio 
Clube ds Lajes «dquiriu uma 
poderosa cirene para às 12 e 
18 horas oíerecer a hora certa 
para toda a cidade, benefician­
do gri ndemente a população 
da Princesa da Serra com essa 
medida de utilidade tomada.

Dessa maneira, a Radio Clu­
be de Lajes, que conta com 
número incalculável de a Imira- 
dores. dentro de poucos dias 
citará funcionando em sua no­
va frequência, transformando-se 
porlsso na mais poderosa emis­
sora do interior de Sants Ca­
tarina, fato êss- que constltue 
um orgulho para a terra de 
Coireia PinW, de tantas e tão 
belas tradições. Destas colunas 
cumprimentamos o sr- Y.T os 
lofre Amaral, por lã* brilhan­
te iniciativa, cumpriment.s ês- 
ses extensivos a todos os de­
dicados funcionários da popu 
lar ZYW3.

Banco do Brasil 5: A.
E D I T A L

Concurso para o cargo de Auxiliar, para o
provimento de vagas na Agência local
O BAN\ O DO BRASíL S. A. faz público que 

o concurso para o cargo de Auxiliar será reali­
zado no dia 23 de dezembro de 1959, no seguin­
te horário:

das 8,00 às 10,00 horas - PORTUGUÊS
das 10,30 às 12,30 horas - MATEMÁTICA

COMERCIAL
das 14,00 horas em diante- DATILOGRAFIA
As provas de PORTUGUÊS e M \TEMÁTICA 

COMERCIAL serão realizadas na sala n° 8 da 
ESCOLA NuRMAL E ÜiNÁMO V1UAL RAMOS 
(Instituto de Educação), sita á Praça João Costa; 
a prova de DATILOGRAFIA será realizada no 
edifício desta Agência (BANCO DO BRASIL S.A.), 
sito á Praça Vidal Ramos Sênior, h° 464.

O candidato deverá comparecer aos locais 
préviamente designados para a realização das 
provas, com a antecedência mínima de TRINTA 
MINUTOS da hora marcada para o inicio das 
mesmas, e deverá vir munido do cartão de ins­
crição, lápis-tiuta e caneta-tinteiro.

Sob nenhum pretexto será permitida a entra­
da do candidato que se apresentai- depois de da­
do o sinal para a distribuição do tema.

Lajes (SC), 10 de dezembrj de 195G 
BANCO DO BRASIL S.A.
Osmar Gomes - Gerente 

Newton Soares Modesto de Almeida - Contador

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  de
ESTADO DE SANTA CATARINA

Edital de Concorrência Pública
De ordem do Sr. Prefeito 

Municipal faço público, para 
Cunhe» imento a >s Int<-r3ssa- 
dns que, de acôrdo com a 
Lei n° 110, de 25 de setem­
bro de 1956, acha-se aberta, 
atá às 15 horas do dia 28. do 
dezembro do corrente exarei 
cic io , <j Concorrência Públi­
ca para a ven Ia doe seguin­
tes- têrrenos <do Patrimônio 
Municipal, sitos nas zonas 
Urbana .e Suburbana desta 
Cidade:

1) - um lote com a área de 
4Ü0 m2, sito no local deno­
minado Varzea, confrontando 
ao norte, leste e oeste com o 
Patrimônio Municipal, e ao 
sul com uma rua projetada;

l) - um lote com a área de 
399 m2, sito no local denomi­
nado Várzea, confrontin la ao 
norte e leste com o Patrimô­
nio Municipal, ao sul com o 
prolongamento da rua 3 da 
Casa Popular, e ao oeste com 
um i rua projetada;

3) - um iote com a área de 
389 m2, sito no local denomi­
nado Várzea, conírontandojao 
norte com o Patrimônio Mu­
nicipal, ao sul e leste com 
runs projetadas, e ao oeste 
com quem de direito;

4) - um lote com a área de 
330 m2. s i t» no local denomi­
nado Várzea, confrontando ao 
norte, leste e oeste com o Pa­
trimônio Municipal, e ao sul 
com uma rua projetada;

5) - um lote com a área de 
328,50 m2, sito no(ocil deno- 
miuado Conta Dinheiro, con­
frontando ao norte, sul e oes­
te com o Patrimônio Munici­
pal, e a leste com uma rua 
projetada;

6) - um lote com a área de 
394 m2, sito no local denomi­
nado Conta Dinheiro, confron­
tando ao norte, 6ul e oeste

com o Patrimônio Municipal, e 
a leste com uma rua proje­
tada;

7) - um lote com a área 
de 390 ui2, sito no local deno­
minado Ccnta Dinheiro, con­
frontando ao norte e su! cum 
o Patrimônio Municipal, a les­
te com uma rua projetada, e 
ao oeste com terreno de Ni- 
canor Ribeiro;

8) um lote com a área de 
288 m2, sito nas proximida­
des de Pôsto Coral, confron­
tando ao norte com a Estrada 
Federal BR 2, ao sul vértice 
do triângulo, a nordeste com 
quem de direito, a leste"com

]o Patrimônio Municipal, e ao 
oeste com quem de direito;

9) - um lote com a área de 
336 m2, sito nas proximida­
des do Po6to Coral, confron­
tando ao nordeste com quem 
de direito, a sudoeste e no­
roeste com o Patrimônio Mu­
nicipal, a sueste com a estra­
da para as Ca»a* Populares;

10) • um lote com a área 
de 270 m2, sito nas proximi­
dades do Posto Coral, confron­
tando ao nordeste sudoeste e 
noroeste com 0 Patrimônio 
Municipal, e a sueste com a 
estrada para as Casas Popu­
lares;

11) - um lote com a área 
de 297,35 rn2, sito no local 
denominado Várzea, confion- 
tando ao norte com uma rua 
projetada, e ao sul, leste e 
oeste com o Patrimônio Muni. 
cipal;

12) - um lote com a área 
de 400 m2, sito no local deno­
minado Lomba Sêca, confron. 
tando ao norte com uma rua 
projetada, ao sul com terreno 
de Joaquim Rodrigues Felicinj 
a leste com o Patrimônio Mu­
nicipal, e ao oeste com terre­
no de Nicanor Luiz Andrade,

14) - um 1 de com a área 
de 332,10 m2, sito no local 
denominado Conla Dinheiro, 
confrontando ao norte com 
uma rua projetada, ao sul 
com terreno de En^dina Se- 
bastiflna Luiz, a leste com o 
Patrimônio Municipal, e a» 
oeste com terreno de M inoel 
Melo;

15) - um lote com a área 
<lc 332,10 m2, sito no locei de­
nominado C o n t a  Dinh iro. 
confrontando ao norte c« m 
uma rua projetada, ao sul com 
terreno de Enediua Sebas- 
tiana Luiz, a leste com terre­
no de Juventina da tal, e ao 
oeste com o Patrimônio Mu­
nicipal

16) - um lote com a area 
de lü8 m2, confrontando ao 
norte com terreno de Hi'do 
Cas.‘grande, ao sul Com a 
rua Èmiliano Ramos, a le6te 
com terreno de Eduardo Ram- 
busch, e ao oeste com terre­
no de Nicanor de Castro,Arru­
da;

17) um lote com a área -de 
399,60 m2, confrontando ao 
norte com terreno de Luiz 
Siqueira, ao sul com terreno 
de Dercilio Amaral, a leste 
com a rua Jeronimo Coelho, 
e ao oeste com terreno de 
Erotides Godiuho de Oiiveir.i;

18) - um lote com & arca 
de 201,37 m2, sito na« proxi­
midades da rua Frei Rogério* 
confrontando ao norte com 
terreno de Fernando Spiker, 
ao sul com terreno de Jere­
mias José da Silva, a leste 
com terreno do Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com 
terreno de Osny de Medeiros 
Regis;

19) - um lote com a área 
de 295,73 m2 sito nas proxi­
midades da rua Frei Rogério, 
confrontando ao norte com 
terreno de Fernando Spiker- 
ao su! com terreno de Jere. 
mias Jo*é da Silva, a leste 
com quem da direito, e ao

1 oe-te com o Patrimônio Mu­
nicipal;

20) - um iote com a área 
Je 397;35 m2. sito nc loc 1 
denominado Varzea, confron- 
tindo ao norte com uma rua 
pmjetad a, ao sul, le*te e oes­
te com o Patrimônio Munici­
pal,

21) - um lote com a área de 
178,43 m2, sito nn local deno­
minado Conta Dinheiro, con 
frontando no norte c ni terre­
no de Jaime Antunes dos 
Santos, ao sul com o Pat i- 
mnmo Municipal, a leste com 
quem de direito, e ao oeste 
ccm uma rua projetada;

22) - um lote com a área 
de 192,11*2 m2, sito no local 
denominada Conta Dinheiro, 
confrontando ao norte çom o 
Patrimônio Municipal, ao sul 
e oeste com ruas projetadas, 
e a leste com quem de 
direito;

23) - um lote com a área 
de 400 m2, sito no local de­
nominado Conta Dinheiro, con­
frontando ao norte e oeste 
com quem de direito, ao sul 
com uma rua projetada, e a 
leste com o Patrimônio /Mu­
nicipal;
~ 24) - um lote com a área de 
25,52 m2, confrontando ao nor­
te e sul com o Patrimônio 
Municipal, a leste com terre­
no de Lydio Reis, e ao oes­
te com a rua Caetano Costa.

Os PREÇOS roínimioi de 
alienação são os seguinte:

Lotas n°s. 1, 2, 3 e 4 - Ci$
10.00 por metro quadrado;

Lotes n°s. 5, 6, 7, 11, 12.
14. 15, 20, 21, 22, e 23 - C:$
20.00 por metro quadrado;

Lotes n°s. 8. 9, 10, 16, 17 e
24 - Ci$ 5o,oo por metro qua ­
drado;

Lotes H, s. 18 e 19 - Cr$. . 
40;00 por rr.etro quadiado;

As propostas serão abertas 
no dia 28 de dezembro do 
corr< nte exercício, às quinzt 
(15) horas, na Secretaria da

Prefeitura Munieipd, em pr- 
sença dc s interessados nu de 
qu* m os representar, e deve­
rão estar devidamente seladas 
»m envi lopes fechados, nas 
quais decl*r< m a preço máxi­
mo que ofr recem pelo imóv>l 
acima dect-rado, bem assim 
como quaisquer outros e-cia- 
recímentos ;ôbre o assunt".

Durante o prazo de 20 d as, 
a contar da d.-ta dêste E ditai, 
d-verão ser encaminhadas à 
S< Cretaria da Prefeiiura as re­
clamações de quem se julgar 
çom direito aos terrem s ora 
em c incorrênc a.

O proponente Cuja prop >st i 
fôr .ceita deverá efetuar o 
pagamento dentro do praz» 
de dois (2) dias.

Prefeitura Municipal de Lages^ 
em 7 de dezembro de 1956

FELIPE AI ONSO SIMÀO 
Secre tario

E d i t a i
Faz saber que pretendem casar 

o doutor João Argon Preto de Oli 
veira, solteiro, nascido em 1’orto 
Alegre, engenheiro arquiteto, tilho 
de Cantalicio Preto de Oliveira e de 
dona Aracy Bastos de Oliveira, e 
Neusa Maria de Andrade Lopes, 
solteira, nascida em Lajes, de ocu­
pação doméstica, filha de Pericles 
Lopes, e de Delminda Andrade Lo­
pes.

Lajes, 7 de dezembro de 1956.

Faz saber que pretendem casar 
JOAQUIM PAKS DOS ^ANTOS, 
solteiro, pedreiro, filho de Inácio 
Paes dos Santos, e de dona Maria 
de Lourdes dos Santos, e IRAC1 
WALTR1CK, solteira, de ocupação 
doméstica, filha de JJoão Hanulfo 
Waltrick, e de doua Alzira Maria 
Waltrick.

Lajes, 7 de dezembro de 1956.

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

urar, faz co
DURATEX reduz para 40%  o custo dos trabalhos feitos com madeiras
As maiores industrias que utilizam madeira em todo o mundo estão empregando DURATEX. para elevar a qualidade e 
baixar o custo de sua produção. Extraordinária chapa de fibra de madeira prensada, DURATEX é 2 a 3 vezes mais re­
sistente que a madeira comum e, inteiiamente isenta de veios, nós e imperfeições, é mais fácil de serrar curvar pregar 
e colar. Em tipos e espessuras padronizados, não racha e não empena. Apresentada em 5 modernas cores é inàtacavel

por insetos.

Maxima resistência, beleza e econom ia para móveis, divisões, forros, em balagens, construcõe* casas pre-
íabricadas - forros', assoalhos e acabam ento em geral ^

I

DISTRIBUIDORES DA FABRICA PARA 

Rio Grande do Sul e Santa Catarina

—  P A N A M B R A  S .A . —
Voluntários da Patria, 1341 — Porto Alegre

AGENTE AUTORIZADO EM LAGES

HUMBERTO PASCA.LE
Rua Mal. Deodoro 13 - Fone 228 - Cx. P. 28 

LAGES Sta. Catarina

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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A„CID,LNT!,.,FATAL RESULTOU A MORTE DE UM SOLDADONo ultimo sabado, as 20 ho­
ras precisamente, os soldados 
do 2° Batalhão Rodoviário Sil­
vio Figueiredo de Mello com 
19 anos e resieente em São 
Joaquim, e José Cardoso, tam­
bém com a mesma idade e 
natural de Rio do Sul, se diri­
giam em uma caçamba daque­
la guarnição Militar com des­

tino a Ponte Alta.
Em determinado momento 

os mesmo foram atirados fora 
do veiculo, sendo que no im- 
pacto Silvio Figueiredo foiati- 
rado a longa distancia, e Jo- 
se Cardoso teve o veiculo pas-
sa o a r°da trazeira sobre seu corpo.

Em consequência foram os

mesmos transportados para o 
Hospital N. Sra. dos Prazeres, 
e José Cardoso veio a falecer 
quando dava entrada naquele 
nosocomio, Silvio Figueiredo 
foi posto fora de perigo.

O corpo do inditoso soldado 
José Cardoso, foi transportado 
para Rio do Sul. onde residem 
seus familiares.

Grande Hotel Lages
Diarias c / café da manhã a partir de Cr$ 100,00 

Telefone automático em todos os apartamentos —
REFEIÇÕES COMERCIAIS Cr$ 60,00

b a r - r e s t a u r a n t e
Propriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.

No seu interesse de cada dia 
servir mais e melhor sua 
enorme e distinta freguesia, a 
caia lEKNANDÈS & CIA, 
Comércio e Representir.tações, 
adquiriu uma partida dos afa­
mados radiofonógt afos de alta 
fidelidade, uma das ultimas 
palavras no gênero qus estão 
destinados a ter uma aceita­
ção fora do comum por par­
te dos amantes da divina ar­
te, Possuem os radiofonógra- 
fos de alta fidelidade extraor­
dinário alcance e reprodução 
sonora que satisfaz o aprecia­
dor da boa musica mais exi­
gente, características e-sas 
que tornam êsses aparelhos 
os mais preferidos de todos. 
Única casa comercial da pra­
ça que possuc as eletrolas de 
alta fidelidade das marcas 
Teltfunken e General Eletric. 
a firma FERNANDES & CIA , 
com esea aquisição valiosa,

l ofsibilitou ao povo 1 a j - * a 11 o 
oporiunidaae de adquiri las 

em emb irgo de tempo, o que 
apresenta urna vant-igem 

considerável Para comprovar 
o que ora estamoB afirmando, 
aconselhamos aos nossos dis­
tintos leitcres fazer uma visi- 
a à c«sa EERNaNOES <S 

CIA, sita à Rua Quintino Bo­
caiuva. 80, e verificar pesíoal- 
mente a distinção e o real 
mérito das clamadas eletro- 
as de alta fidelidade, uma 

das mais preferidas no mundo 
inteiro e que agora podem ser 
dquiridas em nossa cidadtno 

/ndereço acima mencionad' .

20. aniversário 
da linha Aerea 
São Paulo - Rio

orgulhe-se V. também 
do possuir um

V,

„ „  « M tf . . « " »  • * »  lsGES' se:" A Ci W A :

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCSS S. À.
Rua Coronel Cordovo, 439

Quem dirige um International 
sabe que tem sob seu coman­
do um caminhão possante para 
enfrentar as mais rudes tarefas 
no transporte de qualquer tipo 
de carga, sob as mais difíceis 
condições de estrada e de tem­
po ! Pela sua resistência e pelo 
seu excepcional desempenho, o 
International é conhecido em 
todo o Brasil como o «rei da 
estrada»
Agora em grande parte fabri­
cado no Brasil, o International 
é vendido e servido por mais 
de 200 concessionários IH, pro­
vidos de oficinas e estoque de 
peças sobresselentes.

FA3A ENTREGA 
IMCDIATA

O dia 30 de Novembro a--! 
naluo uma tfeméride mi rcaD- 
te 0( 6 anais da aviçãu b>a*t- 
leira. A 30 de novembro <hs 
1936, exatamente vinte anos 
atraz. era inaugurada, cctn 
aviões Junken JU-52, a linha 
aérea regular Sào P.sulo - Rio 
de Janeiro, na época consi­
derada extremamente dificul­
tosa, e hoje uma das rotas de 
maior intensidade de tráfego 
era todo o mundo.

A iniciativa coube à ViaçSo 
Aérea «áo Paulo S.A.I- VASÚ 
juma emprêsa que fôra lunde- 
r.a apenas três anos antes, na 
Pdulicéia, e que assim se prt- 
jetava gHlhardamente na avie 
çào comercial do paí«. A 
linha foi inaugurada com utn 
vôo diário redondo entre as 
duas capitais, e, gradativa­
mente, a frequência foi au­
mentada, executando a VASP 
atualmente, 16 viagens diáriis 
redondas entre as daas maio­
res cidades brasileiras.

Ê interessante notar qu«, 
pouco antes, uma outra com- 
p inhia aérea nacional esta­
belecia também uma linha re­
gular diária. Tratava-se do 
S.A. Emprêsa de Viação \é- 
re i Rio Grandense - VARIG - 
qu,e em meados de 1936, ja 
fiizia vòos diários entre as 
d ias mais importantes cida­
des gaúchas, ou seja, Pôrto 
Alegre e Pelotas.

O futo é tanto mais signi- 
fic .tivo por vermes ag r . a 
VTj\RIG e NA3P, duas pum i- 
as da aviação nacional, 

associarem num acôrdo ope­
rativo, revivendo por assim 
dizer a afinidade das suas rai­
zes, e blicerçarido no passada 
i- bases da sua atual coope- 
r ção.

Lageanos:
Lembrai-vos que o Lar 

los menores tia Vila Es­
perança será sempre 
ama porta aberta para 
i salvação dos que ali 
irocuram abrigo e pro- 
teçio.
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S.A. Empresa de Viaçào Aérea Rio Grandense

— = V  A RI G = —
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas já vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES
H O R Á R I O

DE LAJES PARA
Caxias 4a8. 6as. Dom.
Curitiba 3as. 5as. Sab.
Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. 6as. Dom.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo 3as. 5as. Sab.

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira
P R E Ç O

IDA Ida e Volta
Carasinho 82400 1.48690
Caxias 43320 78160
Curitiba 1.10360 1.99310
Erechim 60740 1.09610
Florianópolis 56040 1.01060
Joaçaba 39080 70530
Passo Fundo 739-0 1.33430
Porto Alegre 69220 1 24680
Rio de Janeiro 2.58860 4 66210
t?ão Paulo 1.86000 3.35540
Xapeco 56500 1.01980

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e 
extrangeiras, nas agencias da VAHIG e nas principais Agencias de Turismo

a g ê NCIA EM LAJES -  Rua Cel. Cordova -  GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fones - 241

ju íz o  d e  d ir e it o  d a  c o m a r c a  de

E d i t a l  d e  C  i
O Dr. Vilson Vidal Antu­
nes’ Juiz Substituto da 4a 
Circunscrição Judiciaria do 
Estado de Santa Catarina, 
no Exercício do cargo de 
Juiz de Direito desta Co­
marca, na fôrma da Lei, 
etc.
Faz saber a quantos inte­

ressar possa o presente edi­
ta! de citação, com o prazo 
de trinta dias, virem ou de­
le conhecimento tiverem que. 
por ptrte de José Osorio A\a- 
chado e sua mulher, .por seu 
bastante procurador Senbor 
Ruben Furtado, foi proposta 
neste Juizo uma ação de usu­
capião, cujo teor da petição é 
o seguinte: Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito. Por seu pro- 
ourador, infra assinado, diz Jo­
sé Osorio Machado brasileiro, 
casado, criador, domiciliado e 
residente neste Município e 
comarca, que, na qualidade 
de sucessor de João Pereira 
de Camargo, - João Mattos 
de Souza e de João Tomaz 
Hugen, - ha mais de 20 anos, 
(does. juntos)-, mansa e paci­
ficamente, sem interrupção 
nem oposição - nma gleba de 
terras, de campo9 e matos, 
cnm a área de 326.595m2., si­
tuada na fazenda «Estancia 
do Meio», neste Io distrito. - 
Assim, com fundamento no 
disposto nos arts. 550 e 551 
do Codigo Civtl. - aitsrados 
pefa L-i N*. 2.437 de 7-3-1955, 
e segundo o processo estabe­
lecido no art. 454 e seguin- 
guinte dc Codigo de Processo 
Civil, quer perante V. Excia,. 
regularizar os seus direitos 
sobre o referido imóvel. O 
terreno em referencia, que era 
parte integrante da fazenda 
do sogro do Suplicante, tem 
atualmente as seguintes con­

frontações: - por um lado com 
terras da Sebastião Goulart 
Machado, separada* por tai­
pas e arame; por oulio, com 
terras dc Jorge Vieira de 
Cordova| «eparadas por fe­
chos de arame, e, pelos dois 
lados, com terras de proprie­
dade do suplicante. Requer 
seja. oportunamente, c o m  
ciência dos interessados to­
mado o depoimento das tes­
temunhas: - Franceiino Fer­
nandes de Guimarães; Eleu- 
teáo Rodrigues Pinto e d« Jo­
sé Maciel Borges, brasileiros, 
lavradores, domiciliados e re­
sidentes neste I o distrito, pa­
ra a justificação «ab-initio». 
Nessas condições requer, fi 
nalmente, a V. Excia., que, 
na forma do art. 455 e se­
guintes do Cod. de Processo 
Civil, se proceda, em dia, ho­
ra e logar designados, com 
ciência do L)r- Curador de Au­
sentes, como representante do 
Ministério Publico, a aludida 
justificação com o depoimen­
to das referidas testemunhas, 
feito o que julgue V. Excia. 
dita justificação, mandando 
citar, por mandado, os men­
cionados confrontantes e suas 
respectivas mulheres, residen­
tes nas imediações do imóvel 
em apreço, bem como o Dr. 
Curador de Ausente*, repre­
sentantes do Ministério Publi­
co! este pessoalmente, por 

reeatoria, o representante do 
atrtmonio da União, em Fl<> 

rianopolis, e, por edital de 30 
dias, os interessados ncertos, 
para contestarem a presente 
ação de usucapião no prazo 
de dez (10) dias, que se se­
guir ao término do pr.<zo 
edital, r.a qual se pedt seja 
declarado o domínio do peti- 
cionario sobre o aludido imo-

SÃO JOAQUIM

t  a  ç  ã  o
vel, procedeDdo-se, como de 
direito, até final sentença e 
execução. Requerendo-se, ain­
da, que as testemunhas acima 
arroladas para a justificação 
i ní tio litis, sejam intimadas 
por mandado, e dande-se a 
presente causa para, efeitos 
fiscais, o valor de Cr$ 5.0UO.00, 
P. Deferimento. São Joaquim, 
13 de novembro de 1956. Ru­
ben Eurtado. A petição Supra 
transcrita estava selada e re- 
ctbeu o seguinte despacho: 
A. Como requer. Designe-se 
dia e hora para a justificação, 
citadas as testemunhas arro­
lados, por mandado, e noti­
ficado o Dr. Promotor Publi­
co. São Joaquim. 14-9-1.956' 
Vilson Vidal Antunes - Juiz 
Substituto. As fls. 16 encon- 
tra-se a sentença do teor se­
guinte! Visto*: etc. Julgo por 
Sentença a Justificação pro 
cedida, para que produza os 
seus devidos e legais efeitos 
Citem-se por man lado, p^ra 
contestarem o pedido, que­
rendo, os confrontantes meo 
cionados na Iniciai e o Oi 
Promotor Publico da Cornar­
es; por Precatória ao Juizo dr 
Direito da la. Vara çifa 
Comarca de Floria.Vo 
polis, o Chefe do Serviço R ■ 
gional do Patrimônio da Uni 
âo, e, por Edital, coro o pra­
zo de 30 (trinta) dia*, que 
deverá ser afixado no lugat 
de costume e reproduzido 
uma vez no «Diário da Justi­
ça», e, tres vezes, no jornal 
«Coreio Lajeano», da Cidade 
de Lajes, os interessados in­
certos e desconhecidos. P. R 
I. São Joaquim, 8 de novem­
bro de 1956, Vilson Vidal An­
tunes - Juiz Substituto da 4a. 
Circunscrição Judiciária, ru 
pleno exercício do cargo d.

Juizo de Direito da  
Comarca

Edital de Citação
O Doutor Clovis Ayres da 
Gr.ma, Jaiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faz saber aos que o pre­
sente edital de citação, com 
o prazo dc trinta (30) dias 
virem, dele conhecimento ti­
verem ou interessar possa 
que por parte do Banco In­
dústria e Comércio d# Santa 
Catarina S/A. lhe foi_ dirigida 
a seguinte PETIÇÃO: - «O 
BANCO INDÚSTRIA E CO­
MÉRCIO DE SANTA CATA­
RINA S.A. por sua agencia 
desta cidade respeitosamente, 
vem perante V. Excia. expor 
e requerer quanto segue: I) - 
Que da Praça de Ibirama, 
do sr. David Biz, recebeu 
uma ordem de pagamento, a 
qual foi feita pela represen­
tante do Suplicante em En­
cruzilhada a Organização Con­
tábil Ltds., ao sr. Sebastião 
Pereira, favorecido, em 10 de 
agosto de 1954; 2) - Que, en­
tretanto, por erro do Suptè., 
através de sua representante, 
o pagamento foi feito duas 
vezes, embora a ordem tenha 
sido uma só-does. le2-o.p. 
it . 17/1727, recebendo-o do- 
Insamente o mencionado Se­
bastião Pereira; 3) - Que sa­
bedor disso, Sebastião Perei­
ra agiu com manifesta má fé, 
locupletando-se indevidamen­
te com Cr$ 5.000,00; 4) - Que, 
segundo dispõe o art. 964 do 
Código, Civil todo aquele 
que recebeu o que não lhe 
era devido, fica obrigado a 
restituir» como é o caso, em 
que Sebastião Pereira era fa­
vorecido apenas no primeiro 
pagamento feito; 5) - Que 
conioante ensina C. Carvalho 
!os Santos: «quando se trata 
ie coisas fungíveis, o acci- 
piens deve restituir coisas se- 

iHhante em quantidade e 
qualidade. A mesma regra é 
le aplicar nos mais comuns 

casos do pagamenro ter sido 
feito em dinheiro» (Cód. Civil 
Interp. Vol. Xi), pag 405); 6) 
Que o mesmo mestre pontifi- 
a ainda: «No caso do paga­

mento ter sido feito em 
dinheiro, o accipiens é obri­
gado a devolver a importân­
cia acrescida dos juros legais. 
Nestas condições, vem o Su- 
licante propor aprísente ação 

de retenção do indevido, de 
curso ordinário) e na qual

Juiz de Direito. E para o 
Jonhecimeuto de todos! man 
lei p ssur o presente editsl 
jue será afixado no lugar de 
ostume nesta cidade de 

São Joaquim, e reproduzido, 
■ ma vez no Di rio da Justi­

ça, e, tres vrzes no JornG 
Jorreio Lajeano, da cidade de 
Lajes. D*da e passada nesta 
ddaie d' São Joaquim! aos 
lez (10) diai do mes de no­
vembro do ano de mil nove­
centos e cincoenta e se|s 
(1956). Eu, Sebastião de Souza 
Vieira, Escrivão do Cível, o 
datilografei e subscreví.

(Selos afinal)

Vilion Vidal Antunes 
Juiz de Direito

Primeira Vara ca  
de Lcjes

pede h citação do Réu SEBAS­
TIÃO PEREIRA, brasileiro, 
maior, do comércio residente 
em Encruzilhada, distrito de 
Paimeircs, nesta comarca, pa­
ra responder-lhe aos termos, 
contestando-a. querendo, no 
praso da lei e sob péna, de 
revelia, para afinal, ser con­
denado a restituir ao Supli­
cante a quantia de C i$ ...........
5.000,00 (cinco mil cruzeiros), 
juros, além das despes^*- 
feitas reparando complet*- 
mente os danos que a 6u > 
mi fé ocasionou, pagando 
tarr.bem as custas e despesas 
judiciais além dos honorários 
de advogado) em 20% sobre 
o total. Protesta o Suplicante 
provar o «legado com junta­
da de documento*, periciai-, 
exames, vistorias, inquirição 
de testemunha precatórias, e 
por todos os meios de prova 
em direito permitidos. Dando á 
causa o valor de Cr$ 5.ooO,oo 
para efeite de pagamento de 
taxa judiciária. P: Deferimen­
to (sobre os selos legais de 
petição).- Lajes, 9 de dezem­
bro de 1955. (assinado) Evi- 
lasio Nery Caon-OAB-668»). 
DESPACHU: R. - Hoje. A 
Cite-se. Lajes, 2-1956. (a)
Pompeu Sábatini, Juiz de Paz 
no exerc. de Juiz de Direito.- 
Posteriormente recebeu tste 
Juizo mais a seguinte PETI­
ÇÃO: Exmo.5r.Dr. Juiz de Di­
reito da la Vara. ü  Beuco 
Indústria e Comércio de S m- 
ta Catarina S.A., bastante, rios 
autos da ação de repetição ao 
imievido que move confr; ~e- 
boSlião Pereira, respeito^a- 
rneote, vem perante V. Excia. 
dizvr e requerer o seguinte; 
1) - Que, em cumprimenu da 
dil g ncia que lhe fora de­
terminada, para citação, o sr. 
Oficial de Justiça certificou 
enc ntrer-se o Réu em .ugar 
incerto e não sabido; i) - 
Nestas condições, segunOo 
di-põe o art. 177 e seguint 6 
do Código de Processo Civil, 
vem perante V. Excia, reque­
rer, se digne determinei o 
expedição de edital de citação 
do Réu, para responder 
termos da ação internada. 
Termo em que. P. Deferime - 
to. (sobre os sêlos legais da 
petição), Laje.-, 18 de feverei­
ro de 1956. assinado) E\ilasio 
Nery Caon. DESPACHO: «Ci­
te-se o reu por edit os, c»,*. o 
prazo de trinta dias) publica­
dos em jornal local < no 
Diário da Justiça, da Capital 
do Estado, (a) Aristeu Sebe — 
fler» Em virtude do que é ex- 
p> dido o presente edital, per 
meio do qual cita-se a SE­
BASTIÃO PEREIRA em lu­
gar incerto e não sabido, para 
responder aos termos da ação 
que lhe é movida, Da form * 
das petições acima transcritas, 
contestando-a querendo. - O 
presente edital será publica­
do e afixado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de .Lajes, Estado de Santu 
Catarina, aos três de dezem­
bro de mil novecentos cin- 
coenta e s is. - Eu. Waldeck 
A. Sampaio, Escrivão do Cl 
vel, o datilografei, subscreví 
e também assino. Selos afioal

Clovis Ayres Gibia 
Juiz de Direito da 1» *,rí

Waldeck A. SamP8* 
Escriváj do Cive
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Transportes Aéreos Catarinens

DOMINGOS chegadas às 14:30 De Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis
saidas às 14:50 Para Videira - Joaçaba e Chapecó

SEGUNDAS Chegadas às 11,55 De , Chapecó - Joaçaba e Videira
saidas às 12,15 Para Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 

chegadas às 15,10 De < Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
saidas às 15,30 Para Porto Alegre 
3gadas às 09:20 De Porto Alegre
saidas às 09:40 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá

- Santos e Rio
QUARTAS chegadas às 15:05 De Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai

e Florianópolis
saidas às 15:25 Para Videira - Joaçaba e Chapecó

saidas às 10:15 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

chegadas à 15:05 De Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis

saidas às 15:25 Para Videira - Joaçaba e Chapecó
chegadas às 09:55 De Chapecó - Joaçaba e Videira

saidas às 10:15 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S. A.
AGENCIA EM LAGES: - tu a  15 de Novembro - Fone: -214

j

Séde em Florianópolis S. C.

Horários de e para L A G E S

e Florianópolis

QUINTAS chegadas às 09:55 De Chapecó - Joaçaba e Videira

T A C às suas ordens
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TABELA N. 1
IMPÔSTO DE LICENÇA

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, INDUSTRIAIS E PROFISSIONAIS

DISCRIMINAÇÃO ABERTU­
RA

Continuaçfio 
ou Transle- 

rencia

CONTINUAÇÃO

Capital inferior a 5.000,00 
de 5.000,00 a 10 000.00 
de mais de 10.000,00 a 20.000.00 
de mais de 20.000,00

» - MÓVEIS de madeira - veja móveis 
» - FÁBRICA DE CAIXINHAS PARA CHA­

RUTOS
Capital até 50.000,00 
de mais de 50.000,00 a 100.000,00 
» » » 100.000.00 a 200 000,00
superior a 200.000,00

» • MALAS, CANASTRAS e CONGÊNERES: 
Fábrica - ;em grande escala 

em .pequena escala
Mercador

Manteiga • veja laticinios 
Máquinas agrícolas - mercador 

» de costura - mercador
» hidráulicas - mercador
» para indústrias: - fábrica: 

capital até 100 000,00 
de mais de 100 000,00 a 200.000,00 
de mais de 200.000.00 

MARCINEIRO - trabalhando só
trabalhando com oficiais 

Marchante - veja gado
Mármore - em bruto ou em obras - mercador 
Marmorista - capital até 5.000,00

de mais de 5.000,00 a 20-000,00 
de mais de 20.0U0.00 

» - emprês* exploradora de jazidas de 
Massas alimentícias - mercador 

» » fábrica:
Capital inferior a 10 000,00 
de 10.000.00 a 20.000,00 
superior a  20.000 00

Matadouro previlegiado pelo Estado ou Município: 
abatendo 5 ou mais cabeças diárias 
abatendo menos de 5 cabeças diárias 
não abatendo diàriamente 

Material para construção - mercador 
Mute - m ercador em grande escala 

» em pequena escala
» - ensacador:

capital até 10 000,00 
de mais de 10.000.00 a 50.000,00 
» » » 50.000,00 a 100.000,00
» » » 100.000 00 a 200.000,00
» » » 200.000 00

» -  Engenho:
oapital inferior a 50.000,00 
de 50.000.00 a 100.000,00 
de mais de 100.000.UO 

Mecânico - trabalhando com oficiais 
Médico
Medidas ou pesos - m ercador 
Meias • m ercador

» - fábrica - veja camisetas ou meias 
Mel ou melado - m ercador 
Mercadinho: capital inferior a 20.000,00 

de 20.000,00 a 50000,00 
de mais de 50 000 00 a 100,000,00 
de mais de 100.<*00.00 

M ercadorias não especificadas:
casas que adotem o sistema de vendas 
permanentes mediante pregão público 

Metais - veja laboratório 
Milho • atafona
Moda - empresário de loja de modas 
Modista ou costureira
Moinho de trigo • capital inferior a õo.ooo oo 

de 50.000,00 a 200.000,00 
de mais de 200.000,00 a 500.000,00 
de mais de 500.00»),00 a 1.000.000,00 
além de l.OOO.OCO.OO

" - de outros cereais - em pequena escala
- em grande escala 

» - de café • veja café moido 
Molduras -  veja espelhos 
Mozaico - veja azulejo 
Mostarda - fábrica: em grande escala 

» . em pequena escala

100.00
200.00
300.00
500.00

500.00
1.200.00 
2 ooo.oo
2.500.00

400.00 
l5o,co
6o,oo

»
3oo oo
200.00
300.00

1.000. 00
2.000. 00 
.‘1 000,00

200.00
300.00

t
200.00 
lõo.oo
200.00
300.00

1.000. 00
200.00

200.00
300.00
500.00

500.00
2 0 0 .0 0
100.00
300.00 

1,0 0 0 . 0 0
400.00

200.00
500.00

1.000. 00
1.500.00
2.000. 00

500.00
800.00

1.500.00
200.00
300.00
100.00 
2oo oo

«
loo oo
2oo oo
500.00

1.000 .  00 
2.ooo,oo

3 0 0 . 0 0

100.00
300.00
200.00 

1.000,00 
4 000,00 
6 . 0 0 0 . 0 0  
8 000,00

10,000.00
100.00 
3oo oo

3oo oo 
2o 1,00

5o,oo
100,00
200.00
300.00

400.00 
1.000,00
1.500.00
2.000. 00

300.00
120.00
40.00
* »

200.00
100.00
200.00

800.00
1.500.00
2.000. 00

100.00
200.00

t

150.00
100.00
150.00
200.00
800.00
100.00

150.00
200.00
300.00

300.00 
15o.oc
80.00

200.00 
Hoo.oo
200.00

150.00
300.00
800.00

1.000. 00
1.500.00

300.00
500.00 

1.000,00
100.00
200.00
50.00

100.00 
t

50.00
150.00
300.00
500.00 

1.000,00

200.00 
♦

5o, oo 
2óo,oo
100.00 
8o o,oo

3.000. 00
4.000. 00
5.000. 00
7.000. 00 

5o,oo
2oo,oo

200.00
100.00

Móveis de madeira, vime e outros - merc&dor Coo,00 100,00
» » ferro - m ercador 2oo,oo 100,00
» usados - mercador lt)O,0O 80,00
>' - fábrica: capital a lé  10 000,00 300,00 2oo,oo

de mais de H)000,o0 a 20000.00 5oo,oo 300,00
de mais de 20.000,00 a 50.000,00 1.000.00 600,00
de mais de 50.000,00 a 100.000,00 I 5oo,oo 1 000,00
de mais de 100.000,00 2 000,00 1.500,00

Munição - veja chumbo 1 9'1"
Música impressa - m ercador 100,00 5o,00
Mutualidade, formação de pecúlio - capitalização -

Agente de 700,00 5oo,oo
Nata ou creme de leite - veja laticínios » t

Negócios não especificados - veja comissões » “ * —.—
Nó de pinho ou xaxim - fábrica de objetos de 100,00 5o,oo
Objetos de escritório - veja papel > ,
Oficina mecânica - com oficiais 2oo,oo 100,00

sem oficiais 100,00 50,00
Olaria: - Capital inferior a 5 000,00 200,00 15o,00

de 5 000,00 a lO.OUOOO 5oo,oo 3oo,oo
de mais de 10.000.00 a 50.000,00 1 .000,00 800,00
superior a 50.OCO.00 1.500,00 1.200.00

Óleos animais - Fábrica 2oc- 00 100,0o
» vegetais - Fábrica:

capital até 10.000,00 loo.oo 80,00
de mai6 de lo.ooo.oo a 2o.ooo.oo 3oo,oo 2oo,oo
» » » 2o.ooo.oo a 5o.ooo,oo 5oo,oo 300,00
» » » 5o.ooo oo a 1 oo.ooo.oo 1 .500,00 1.000,00
» » » loo.ooo.oo 2.000 00 1.5oo,oo

Ourives - em grande escala 500.00 3oo,oo
em pequena escala 3oo,oo 2oo,oo
consertador de jóias 100 OO 5o,00
fábrica de joia6: em grande escala 1.000.00 800,00

em pequena escala 5oo,oo 3oo,oo
Ouro - laminação, afinagem de 2oo,oo loo.oo
Padaria - capital inferior a 5.000,00 2oo,oo 100,00

de õ.ooo.oo a lo.000,00 4or,oo 300,00
de mais de lo.000,00 a 2o.000,00 5oo,>o 400.00
» -j » » 2o.ooo,00 a 5o.ooo,oo 600.10 5f 0.00
além de 50.000,00 l.oo* 00 800,00

Pão - veja quio6qui — — —.—
Pau para tamancos - m ercador loo 00 5o,00

fábrica 2o 00 loo ,00
Papel ou objetos de escritório - m ercador 2o 00 loo.oo

» pintado - mercador 2( >0 15o,00
fábrica 3c .'0 2oo,oo

Papel em geral ou papelão: 
fábrica:

capital até 4oo.ooo,oo 2.0'  )0 1.5oo,oo
de mais de 4oo.ooo,oo a 800.000,00 5 00 >0 3.ooo,oo
além de 800.000,00 6.oe< , >0 4 000,00

Papelão - m ercador 3oc >>o 2oo,oo
Parque destinado a divertimentos públicos 3o »o 2oo,op
Parteira lo  )0 50,00
Pássaros e outros animais - m ercador lc> >0 5o,00
Pasta de algodão - veja algodão — — »

» Mecânica - fábrica:
capital inferior a 2oo.ooo 00 5o< 00 3oo,oo
de 200.000,00 a 5oo.ooo.oo l.oo. )© 800,00
de mais de 500.000,00 a 1 .000.000,00 2.0( 00 I.500.00
além de 1.000.000,00

Páus para cepilhos, plainas, etc. - mercador
3.oo> 00 2.000,00

5' oo 3o,00
fábrica 1c 00 5o.oo

Peças e acessórios para automóveis - veja auto­
móveis

Pedras para moinho - mercador lc 00 5o.00
Pensão:

com menos de 5 quartos 2c 00 loo.oo
de 5 a 10 quartos 3c 00 2oo,oo
de mais de lo quartos 5c 00 3oo.oo

Pente - fábrica de:
capital inferior a 2oo.ooo,oo 2oi 00 15o,oo
de 2oo 000,00 a 300.000,00 3c 00 2oo.oo
de 300.000.00 a 500,000,00 5c. 00 4oo,oo
alcm de 5oo.ooo.oo l.oc 00 „6oo,oo

Perfumarias - m ercador 5c ,oo 3oo,oo
» fábrica l.oc 00 5oo.oo

Persianas - fábrica - capital até 5.ooo,oo 2c . .00 I oo.od
além de 5 000,00 3< ,00 2oo.qo

Peixe - m ercador lc 00 5o,od
Peixe em conserva • fabrica [ 3 cm ,00 2oo.oo
Pe6os ou medidas - mercador 1 0 00 5o 00
Piano - consertador lc» ,00 60 00

» - m ercador 3o ,00 2oo 00
» - afinador : 1.00 4 '.00

Plano - Fábrica l.oc ‘,00 800.00
Pincel para pintura - fábrica 2o ‘,00 150.00

» » barba - fábrica 3(- .,00 200.00
Pintor 2c 1.00 100,00
Pintura a ducco -  veja automóveis —. - __^
Plantas ou sementes - mercador
Plissés, bordados, filós ou rendas • fábrica:

2o 0,00 loo.oo

capita! inferior a lo.ooo.oo 4o \oo 3oo,oo

(Continua)
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E™ P* Í e„(e " nJf rrT1uni ci Pal d® domingoComo foi amplamente divulga­
do relizou-se domingo no Está­
dio Municipal da Ponte Grande, 
o amistoso intermunicipal entre 
as equipes do S.C. Flamengo 
campeão da 2a Divisão e o 
Independente de S. Amaro da 
Imperatriz.

Foi um jogo. que não con­
seguiu uos agradar, isto devi­
do a pouca desenvoltura das 
duas esquadras dentro da 
cancha. O prelio foi dividido 
em duas partes distintas, sen­
do que em c<ida etapa predo­
minou uma equipe, e o resul­
tado de 2 á 2 foi ào mais justo 
para ccmpensar a atuação dos 
dois conjuntos.

Na primeira fase o Leão da 
2a Divisão vencia pelo escore 
de 2 á 0, com tentos consig-

íos °41 P°rç!n,0rrned'o de Ari 
° n e .Queira aos 43.

? Per'odo derradeiro, o 
quadro visitaDt* reagiu a con- 
«equiu empatar a porfia, gra- 

. ças aos tentos marcados por in­
termédio de Zequinha aos 30 
e Ari aos 41.

Kelacionando o grau de pio- 
duçâo dos jogadores as duas 
pqtiipe8 atuaram assim consti­
tuídas: Flamengo: Sadi 9,5, Ne- 
nê J e Rubens 7, Tenebrio 8,5, 
Sansão 5 e Juba 6; Siqueira 7 
Ari 8, Luizinho 5,5, Celio 7 e 
Rui 7,5.

Independente: Dias 9, Reni 6 
depois Nelct 6 e Aragão 8 
Helio 7, Osni 9 e Luizinho 7; 
Ronaldo 6,5, Zequinha 6,5, Ca­
rioca 6, Adelcio 3 depois Ari

65 e Nanico 4 depois Lourival
5.

A renda somou a quantia de
CrS 5.100,00.

Na arbitragem esteve o Sr. 
Edgaid Wernercom satisfató­
ria atuação, e na preliminar o 
S C. Cruzeiio vencen a Sele­
ção Permanenteda Varzea pelo 
escore de 3 á 1, tendo Enio 
(contra), Jonas e Moacir mar­
cado os tentos do estrelado e 
Wolney anotado para a Sele 
çSo.

Antes de iniciar-se a partida 
principal, os cracks campeões 
do Flamengo, receberam sole- 
nemente as faixas, diplomas e 
taça, a que fizeram jus, pela 
conquista do cetro máximo da 
2a. Divisão.

. rf■ -

0ngerâçao
' rrtesmo fio SQtTSO com

CaLMSIlC “700”

A
JT

E agora, paia entrega imediata
GELOMATIC

—  800 —

TROPICAL
a eletricidade

Porta utilizável!
Garantia absoluta de b anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

0  novo re fr ig e ­
ra d o r Gelom atic 
"7 0 0 " ,  a quero- 
zene, leva ao ser­
tão  o con forto  da  grande c i­
dade. Funciona sem in te rrup ­
ção, silenciosamente, du ra  uma 
e te rn idade  e consome a p e n a i
1 litro  de querozene po r d ia . 
G a ra n tid o  po r 5 anos.

pés cúbicos 

de capacidade

Um p ro d u to  / l U L H f » S  

Ind Brasileira de Embalagens S.A. 

REVENDEDOR A U TO R IZA D O i

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa­
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e l o m a t i c
—  800  —

T r o p i c a I
a eletricidade

Concessionários para Lages:

Nelson Bràscher 
& Cia.

Rua C< rreia Pinto, 136 
LAGES

F e r n a n d e s  
8c Cia.

Rua Quintino Bocaiuva 
80

LAGES

Secçâo esportiva
Redação de NÉVIO FERNANDES

Campeonato de juvenis
Prosseguiu domingo pela 

manhã no Velho Estádio de 
Copacabana, o certame da ca 
legotia de juver.is, com a rea­
lização de duas partidas.

Na preliminar o Vasco da 
Gama. venceu o Lajes por 3 
á 2. com tentos de autoria de 
Latão, Secreta e Joãozinho 
para os Vascainos e Gino e 
Lelé p9ra os Milionários.

No cotejo principal da ro­
dada, o Aliados e o Interna­
cional dividiram as honras da 
manhã, com um justo empate

de 3 á 3.
Max, Mario e Joaquim con­

signaram os tentos do Vele- 
rano, ao passu que Coró, D;- 
co, e Reni de pinalii maica- 
ram Os tenlos d<> colorado.

Após estes resultados a clas­
sificação do Campeonato ju­
venil, passcu a ser o seguin­

te:
Io Aliados 2 pp
2o Internacional 3 pp
3o Lajes 5 pp
4o Vasco da Gama 6 pp

Iniciado o torneio encerramento da Varzea
Foi iniciado domingo no 

Campo do Ginásio, o Tornei i 
Encerramento da varzea, com 
a efetivação da la rodada, 
quaodo o quadro do Coriu- 
tíans teve ocasião de golear o 
quadro do Botafogo pelo es­
core de 5 á 2.

Rato 2, M irio. Voltinha e 
Juaiez marcaram os gols do 
Mosqueteiro, enquanto que 
Valdomiro e Valdair golea­
ram para o clube da Estrela 
Solitaria.

Na arbitragem esteve Cé­
sar Farias c.>m boa atuação.

2 espetaculares vitorias do PINHEIROS 
em canhas de Bom Retiro e Urubici

O S. C. Pinheiros, que re­
tornou as atividades, realizou 
aproveitável excursão no do­
mingo, qnando teve ocasião 
de realizar dois jogos em 
apenas um dia.

Na manhã de domingo con­
tra o Vera Cruz de Bom Re­
tiro o Pinheiros colheu boni­
ta vitoria por 5 á 3.

Jogando a tarde :n  J r j i i -  
ci, o Pinheiros venceu nova­
mente, desta feitj pelo placar 
de l á 0.

Assim o a!vi verde reini­
ciou com o pé direito as suas 
atividades esportivas e dese­
jamos enviar aos dirigentes 
do Pinheiros os nosso* efusi­
vos cumprimentos.

Derrotado o Rodoviário em Rio das Pedras
por 5 á 1.

Em jogo de Bola ao Cesto, 
os lajeanos conheceram a sua 
3a derrota, sofrendo um re- 
vez de 36 á 18.

Atuando no ultimo domin­
go na localidade de Rio das 
Pedras, o Quadro do G. E. 
Rodoviário do 2o Batalhão 
Rodoviário, foi derrotado fren­
te ao Mauá local pelo clássi­
co escore de 3 á 0.

Na preliminar os local* 
também venceram de*ta feita

Portanto foi bastante infe­
liz o Rodoviário, nesta sua gi­
ra na localidade do Rio das 
Pedras.

VOTO NO

Mercanti
Rua Cel- Manoel Thiago de Castro, 16

l a je s  — o

)ncessionarios D O D G E
Peças e Acessórios MOPAR E BRASPAR 

Pneus e Caraaras GOO DYE AR  
Gasolina e Oleos ATLANTIC E VEEDOL

u S

Fone. 23 — Caixa postal, 27.
S A N T A  C A T A R I N A

Refrigeradores B R A S T E M P
Fornos e Fogões Elétricos L A I R

Tintas e Vernizes BERRY BROTHERS 
Baterias B R A S P A R

teu» n i u n n w v  — —

F i p i m a  p e ç a s - s  e r v i ç o s  a u t o r i z a d o s

DODGE -  DE SOTO —__PLYMOUT H -  FARGO
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0 POVO JA’
Percebendo, j* rom antece­

dência, que suas inúmeras 
mensagens ao Legislativo pe­
dindo aunv*nt'> de impostos 
redundariam uuai descrédito 
irrecuperável, o governo, nos 
seus propósitos de enganar 
sempre a opinião pública, 
tentou envolver ai associa­
ções, representativas das clas­
ses produtoras sugerindo-lhes

Festejou sabado sua bodas 
de prata o ‘distinto casal dr. 
Accácio líamos Arruda - dona 
Marina Grant Arruda, mem­
bro da mais alta sociedade la- 
jeana onde desfruta de largo 
e seleto circulo de amizades. 
Em comemoração a essa signi­
ficativa efeméride foi celebra­
da naquele dia uma missa em 
Ação de Graças às 11 horas, 
na Catedral, à qual compare­
ceu elevado número de ami­
gos e admiradores do humani­
tário médico dv. Accácio e de 
sua ex.na. esposa dona Marina.

Registrando o acontecimento 
CORREIO LAGEANO cumpri­
menta o distinto casal, formu­
lando-lhe os melhores votos de 
felicidades

Caiu do Caminhão
No Sabado às F6 h ras, na 

Estrada Lajes -Curitibinos o 
Sr. Manoel Passos de 31 anos 
de idade se dirigia na capota 
de um caminhão com destino 
a Curitibsnos. O mesmo ao 
realizar uma curva jogou o sr. 
Manoel Passos • longa dis­
tancia, ocasião em que sofren 
fratura da perna esquerda e 
varias escoriações de pequena 
monta pelo corpo. O citado 
senhor encootra-se recolhido 
ao Hospital N. Sra. dos Praze­
res, sendo o seu estado de 
absoluta tranquilidade.

cumprimentassem o Governa­
dor porque êsle não euloriza 
ra ainda, majorações no de 
vendas e con-ugn ções. . .

Com ê-te expediente bara­
to e surrado, pretendiam, os 
áulicos do Palácio da Pr.iç.t 
XV, dar um giro de 9> graus 
na re.-aonància popular que 
resultará dos odientos zêlos 
aumentatistas do govêrno. . .

Mas a verdade é que o ti 
ro saiu pela Culatra, um» \’rz 
que, paralelamente a êsse pro­
cedimento condenável encar- 
regavam-se, os cortesãos do 
oficialismo catarinense de en­
viar apressadamente a Assem 
bléia d íenas de proposiçõi s 
Solicitando elevações eb"ur 
das e inconsequentes nos en­
cargos fiscais dos que produ­
zem!

Ainda na sessão de ante­
ontem do nosso Legi-lativo, 
em m«io a briihant- discurso 
ncusatóiio que pronunciou, o 
deputado Antônio Almeida 
lançou um desafio ao govêr­
no paia que êste prova-se es­
tivessem as classes produtoras 
Soli larias com êss^s aumen­
tos. . .

E ninguém protestou já por- 
qu-* um comportamento diver­
to por parte da» mesmas re­
presentaria o próurio suicídio

Menor acidentado 
com uma S9rra

Na sexta feira p sssada por 
volta das 15 hitas, o menor 
Idalinn Pereira dos Santos de 
14 anos de idade quando ser­
rava uma tabua. Sofreu um 
acidente casual onde teve a 
mão direita quase que decepa- 
da.

O menor f >1 conduzido ao 
Hospital N. Sra. dos Prazeres 
onde sob os cuidados do Dr. 
Celio Ramos, foi lhe aplicado 
12 pontos

Este acidente ocorreu na 
Fabrica d? Caixas Sorrck

Eleitores faltosos já pagaram 
enorme quantia em nultas

SABE iCORREIO LAGEANO
nos

ANO XVljLages. 12 de Dezembro de 1956 N- .7

L E O B E R T O  A G E

e a assinatura de morte 
seus intuitos de tealizações.

Quando o govêrno já não 
se eslendt diante dos p c.tes 
tos do povo e esoecialme t' 
dos que privam da intimida 
de do Governador Lacerd i e 
quando êste chega s recua> 
(como no caso d*s taxas so­
bre veículos) (rente às admees- 
t çõe* dos seus deput; d s, J i 

vê o quanto esti compro­
metido e condenado.

Ago a. seria mais elegante 
e digno reconhecer o próprio 
êrro, voltar atiás e mandar 
retirar *8 men-agens aum n- 
tístas. . . já que se apregoou 
tanto (até na Capital Federa !) 
que o Estado estava nadando 
em dinheiro. Porque, das duas 
um i: < u o govêrno nâo tem 
dinheiro e mente ao povo. ou
• govêrno tem dinheiro d» 

sobra e mente mais uma vez!
E só um govêrno sem ener 

gia e sem pulso pnderia pro­
ceder desse rr.o io tentando
• firmar o Contrário de que 
faz.

Alem de tudo, o povo já sa­
be que êsse é o «Govêrno 
do Imposto*. completamente 
desmoral.za to nuS seus ju ra ­
mentos e na* suas já vãs e 
gastas promessas. . .

De «O Est do»

Lageanos:
Xuxiliai a construção da Vila 
Esperança, onde será edificado 
o Lar des menores desampa­
rados.

O Deputado Leoberto Leal, 
tivo representante de Santa 

Cataiina na Câmara Federal, 
desenvolvendo, corno sempre, 
a sua atividade em prol do 
Estado e do povo catarinense, 
obteve do Ministro Lúcio Mti- 
ra a proposta de liberação de 
recursos orçamentários e do 
E x m \ Sr. PresidenP- da Re 
pública, a aprovação des*» 
proposta, concretiza Ia com * 
'-utorizHçào p ra D.N.E.R, npii 
car Cr$ 15,ooo.noo,oo, n i cons 
t ução de estra Ias cm Santa

Assumiu o novo Co­
letor Estadual

Em consequência de decreto 
governamental assumiu o exer­
cício do cargo de coletor esta­
dual desta cidade dia 27 de 
outubro, o sr. João Teotônio 
Livramento dc Carvalho, que 
desempenhava idêntico cargo 
em outra coletoria deste Esta­
do Elemento capacitado e di­
nâmico o novo coletor esta­
dual da Princesa da Serra por 
certo imprimirá uma orienta­
ção sadia à importante repar­
tição que atualmente dirige.

Nossos cumprimentos ao no­
vo titular da Coletoria Esta­
dual de Lajes.

Catarias.
Com a liberação de tais re­

cursos serão construídas a 
ponte sôbre o Rio Uruguai, 
na altura do Passo (joio-En, 
as fcstradac Taió-BR2 Curiti- 
banos, D"na Francisca; Dis­
trito de .Major a Boiteuxburgo, 
e a estrada geral de Palhoça 
no Núcleo Colonial Esteve» 
Junior, de Anitapolis.

Deverá ainda reconstruir ?e 
a ponte das Laranjeiras (Mu­
nicípio de Laguna) e feita sua 
adaptação ao tráfego rodoviá­
rio.

Foi também liberada a vei- 
ba de Cr$ ll.ooo.ooo.oo; des­
tinadas à diversas ferrovias 
inclusive a £.F- Tereza Cristi­
na no nosso Estado.

Escola de Especialis­
tas da Aeronáutica
Acham-se abertas as inscri­

ções para o concurso de admis­
são à Escola de Especialistas 
de Aeronáutica, de GUARA- 
TINGUETÃ, Estado de São 
Paulo.

Os candidatos deverão diri­
gir-se à Secção de Operações 
e Instrução do 2‘ Batalhão Ro­
doviário para melhores infor­
mações.

HALLO RI dl IRO
Maj S/3

E D I T A L

A ssociação Profissional das Industrias de Serrarias, Carpintarias e
Tanoarias da Regiãa Serrana no Estado de Santa Catarina♦

Convocação para Assembléia Geral
De acordo com as determinações legais e estatutárias, convoco a tô- 

dos os Senhores associados para a reunião da Assembléia Geral especial­
mente destinada a resolver sôbre a seguinte ORDEM DO DIA:

Transformação desta Associação em Sindicato de Classe
Segundo divulgam os jornais, a Justiça Eleitoral eetà 

pondo em execução, com êxito, o dispositivo legal que manda 
punir, com multa, que v na de Cr. $ 100. a Cr. 1.000.00 os 
el it>res faltosos. O nú nero dos que deixaram de votar, no 
últuno pleit» de 3 de outubro, é Considerável, de acôrdo com 
noti.ias divulgadas a respeito. Daí jâ ler ating'doa vultosa 
qu ntia, a importância arrecadada, até -igor.'1, pala Justiça 
Eleitoral. em tudo o Dais, do* eleitores que infringiram o dis­
positivo legal que determina a obrigatoriedade do voto. Essa 
quantia já atingiu o total de Çr.$ 8.652 925,60, assim distri­
bui la pilo* Estados: Amazonas, 1,900.00; Piauí. 3.200,00; Cea­
rá, 2ó2 395,0(1; Rio Grande do Norte, 46 402,00; Paraíba, 
32.400,00: Pernambuco, 192 182,00, Al goas, 7.200,00; Bahia, 
123 512,00; Rio de Janeiro, 700 491,60; Sáo Paulo, 2.388.800,0o; 
Paraná, 2.283,o31,oo; SANTA CATARINA, l72.6oo,oo. Ri . 
Gr ode do Sul, 586,L2o,<-o; Mines G> rais, 812.258,oo; Mato 
Gr< ss<>, 31.48o,oo e Distritu Federal, l.oo2.894,oo. Dessa ma­
ne.ra, e de acôrdo com a lei em vigô:, o poder público pro- 
curu, dentro das formas Ugiis, punir aqueles que deixiratn 
de cumprir com um dos mais sagrados deves do cidadão - 
o voto.

Agentes representantes
Atualmente quem menos corre, vôa

Seja um dos primeiros a chagar garantindo a excelen­
te oportunidade que oferecemos. Artig » de grande aceitação, 
altamente qualificado e »m suáves prestações mensais. Óti­
ma comissão, prêmios de produção, etc. Não deixe para 
amanhã, escreva hoje me«mo 4 NATIVITA LTDA. Rua José 
Loureiro, 133 - 2u Andar - Conj. 205 - CUKiTlBA • PARANÁ.

A reunião devera ser realizada no Edifício da ESCOLA NORMAL DE 
LAGES, sita à praça JOÃO COSTA, nesta cidade, no dia 22 do corrente, 
sábado, às t4 horas, para a qual, pede-se a presença de tôdos os Associa­
dos e profissionais dos ramos de Indústrias de Serraria, Carpintaria, e Ta- 
aoaria, em face da relevância do assunto a ser tratado, pois. o mesmo re­
presenta a aspiração única dos que militam neste seetor de atividade in­
dustrial.

Os industriais deverão procurar os encarregados das Comissões cria­
das, para obterem tôdos os esclarecimentos necessários, comissões estas, 
organizadas de acôrdo com a seguinte divisão territorial:

BOCAINA DO SUL - Lages. - : Sr. Romeu Vieira da Costa 
ÍNDIOS » - : Sr. Ary Waltriek da Silva
UAPÀÜ ALTO ATE
ANITA GARIBALDI - Lages - : Sr. Cacildo Chiaradia
PALMEIRa S E EN­
CRUZILHADA

CORREIA PINTO (VELHO) 
SÃO JOSÉ DO ChRRITO -

MUN. SÃO JOAQUIM - 
MUN. DE CAMPCS NOVOS 
MUN. DE CURITIBANOS - 
MUN. DE CAP1NZAL -

: Srs. Teimo (Teco) Ramos Burger e 
Luiz Shuwalbe Filho 

: Sr. Alberto Sauson
Lages : Srs. Nelson V. da Costa e Ludir 

Cherubini
: Sr. Waldemar Koech 
: Sr. Silvio Ernesto Dafüglio 
: Sr. Emilio F. BattisteÜa 
: Sr. Silvio Santos.

Lages, 7 de dezembro de 1956 
Ary Waltriek da Silva - Presidente
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